
Para a frente, liberaesl Hontem, eramos um pugilo de idealistas, sonhando a libertação de Itaj�hy,
hoje, somos um partido forte e coheso, quy não entra em 'conchavos e cambal�chos e que te� a

testa do governo o seu Chefe invicto, sr, dr. Nereu Ramos, o qual saberá corresponder a
,

lealdade e dedicação dos seus companheiros.

Josué Claudio de Souza

D PARTIDO ,DR mOCIDADE

fi Constructora e ardorosa, a mocídvíe que
foi dúréili1te muito tempo, julgada íncapaz de I

bem s'erv>Ír aos problemas políticos de um po

VO, vae, dia H dia, vencendo os caducos princi- .

pios que a 'combatiam, e se impondo à coníi- A.SSIGNA'J'URAS.

(inça de toda uma geração." "Anne 10$qOO-Semeslra 6$000

Errados, porem, estiveram aquelles que
sempre duvidaram da capacidade ernprehende
dora da ala moça, porque, amando a vida e en

contrando um monumento de poesia em cada
manilestacâo da natureza, os jovens, na sua an-

, da de se Inzerern notáveis, sempre estiveram

dispostos a empregar toda. a energia .do seu es

pirito vigoroso, em beneficio da sociedade que
.
nos governa..

"

,

E as reformas sociáes, o combate ao 'anal

phabetismo;' a lucra ,cbQtra os goverros despe-
tas, e tantas outras rervtndicacões díctadas pe- _. .

,los sãos principies de ftlll;llanidade, têm partido, , '

O 9,ue, c<Hacten.s� a vlc!ona de. Ul�a , .fa�ção
unica e exclusivamente, da .gente nova, do san- ,t;>artIc;1an,a n �ma �lel'ç�o �r�nhlda e ,ql�p�tadIsslma, .

gue moço.", "',, ,.' .. ', ,,",
! � �, perslstenc,I�, e f!, !,eald?d,e_ �t, .seu� hh�do�. Sem •

'i. ,,)ncluin:fto entre '(IS seusca�dltâto'� a verea- - i ��rtpe�a de sar�cter�. _,,���, ld�,�hsf1l?' s:�}e, sem
dores'um' Ilori1e."q;U� ê bç'fll .a: ��p�����o da i't�- i �ttItu��� desíilssomqr��as, pmaw venc�ra,. um Partt-
O,1a .moça da nossa _flore�ç�rl.�e H?lJ�h)'" o P?rh- ,

I ao político, num m'�lO onde Impera Interesses su-

do Libera!, que tem a sua Irente ,!�11a pl,eIade ! balte�.nos:
,

.'. "

.' >

Je homens' que sempre se:c<?llocb'uJunto da mo- :' Dahl. o nos�? intuito e,m delx�r, patenteado,
cidade, amparando e prestigiando �:)das, as suas : de maneira poslt.Iva, que so, vence aguelle que é

realizações, quiz render mais �ma, homenagem i perseverante, Dah�l. tambern a' 1)pportuOld�de q.ue se

a essa mesma mocidade, positivando, mais uma i pDS depara para tnzar que embora o Partido Liberal
Y'eZ, o alto apreço em que a tem., -" I C!tharinense não lograsse obter :víCt?rTa. nas _eld:

Sim, porque a escolha de Abdon Fóes, não I çae�, de 1: de Março ern 110SS0, MUDlClpiO, nao e

foi apenas um reconhecimento a esse moço, cul- motivo, no entanto, para que 'os seus partidarlos
to, e probo, que tem. ve.n.cido waças 'ao se� es- i deixem-se .dominar pela indiílerença. Pel(:� c'mt,rario.

fO,IÇO pessoal. Ella significa ainda o desejo de, ! Agora,
mais do que nunca, e que o Partido Liberal

homenageando a"gent� moça da mais linda ci- t�rà de �esempe::lha.r um, pape!. preponderante na,
dade de Santa ( ..athanna, chamar ao seio da- vida politica de ltajahy, competindo-lhe o sagrado
quelle partido. a cooperação brilhante, o ardor dever de manter-se firme, coheso e disciplinado, pa-
constructor e 0, animo inquebrantável que só os ra dar c bom combate aos que desrespeitarem o

homens jovens sabem ter. que preceitúa a nossa Carta Magna, aos que não
�bdon Fóes. representa Jentro da mQcJe- soubererü defender os altc.s interesses da collectivi-

lar aggremiação pO!ltica, .:h�fiada pelo espírito dade.
-

",' .' Ibondoso e amigo de.Heit.ór 'Perei�a; Libf'rato, fl Pelo eleitorad_o qu� ri Pélrtido Liberal levou ás
classe moderna que JamaIs se delxou manehar urnas, representa, lr.dubltavelmente unja força jJode
r.elas nodôas tia politicagem menos recommen- I rosa. ?eºtr� do M�lI?-icipio, e, no momento, que á',
dave!. ádrnmIstraçao mUnIcIpal vae entrar em outra ohase, ,

Com esses elerr,entos, co� o vigor dessa I cujo� resultad')s ainda nilO se póde prever, co�peté I
seiva, o Par�id� Liberit,l, �SSét frondo�a arvore aos libe{aes uma missão importd��Í'ssima, pe.rant� Ique tem abngdtlo em sua sombra as maIS nobres ao povo, como de-ante de SeU dPOIO e de sua soh-
e uteis inic!ativás, >n.ão poderá jamais d_eixar de dacieda?e?o seu 'emineJ?te chefe ,dr. Ne�eu R.amos'lbem cumpnr as asplraçoes e as riec�SSldade 40 Nao e suoerfluo afhrmar que o PartIdo Llbernl"
nosso povo.. .."

'

. "

enfrentando dua��a�ções radi_cadas em nos�o. meio por I
.

E ° PartId? L,Ibera,}' P,
or tud� ISS, o, '

e p.elo vanos

an.00s,'_ dmglda, s por .tnfl,ue�!-es polItIcos, com

ImUlto de que e capCiz, e o partJJ:ü dos Ita- larga projecçao no scenano politico do Estado, 1e-
jahyenses que querem o ,progresso dá nossa vou no ultimo pleito 1.414 eleitores, elegenóo ó�,
ternnha sem disputas belicosas, é o PARTIDO Juizes rIe PélZ dos districtos de Penha � Je Ilhota I
DA MOCIDADE. . e qU::Jtro Vereadores á Cam�ra Mmiicipal. Apoiado i

Rio, 26-2�936. I e am!)ararlo cÇlmo está pelo preclaro Governador I
do Es�ado, _ clestructa ainda, i,n��gavel:J.1ente, da me: I'

.
"

lhor sJtui::çao dentro do MUDlClplO. .

RI�. de JaneIro e a Ilha �nudam-se e estão redondamente, enganad0s os 1Grande, os presos, apezar que julgam do esphacelamento.:1o glorioso Partido I

dt: acompanha?�� d�. 30 Liberal em nossa terra. E' necessario destac'af aindã , ___

Relatam os jornaes que praças da' PohcIa MIlitar, que embora eleito o candidato do Partido Repubhcallo
'

O,"

o -vapor «Iguassú", do sob o comm;l?�lo de um �a!-a �refeito de ltajahy, não levará consigo a ,maio-
.

Dr. Ivens de AraUJO I Aldo Mano, de Alme,lda
Llovd Brasileiro, em SU3 tenente, .tentarctlJl suble-I na dqs Vereadot:es, o que forçará o futuro gover·." ! .' Por ter

_

de seguir parapassagem pelo Rio, rece- v�r-se", h?ando. apurado nante de, J?��6a com:nuna � administra de. accordo , ..Erocontra-�e nest;a Cidade, o Rio, dentro de pouc,osbeu urna leva de 289 pre- que dOls se atiraram ao corri a oplmao dos que fIcarão na Qpposlção em Ja alguns diaS, o talentoso dias, deixou a redacção
sos políticos, implicados mar, perece'ndo afogados. numero de seis, que si não nos enganamos represen- depu�aJo <ir. Ivens Ge desta folha, onde vinha
no ultimo movimento com- tarão a maioria. AraUJO, «leadep da ban- prestando assignalaveismunista de novembro,des- inniversario da fündação Apesar dos pesares, todos itajahvense:; r,ada da Íll�iori� no C9n- serviço::>, ó joverp i\.ldo
tinados á Colonia de Dois que amam a p0litica sã, a politica 'elevada, -a poli- gresso LegI,slatJvo do Es- Mario de AlmeIda, alum-Rios, ná Ilha Grande. Commemorou no di'a 5 tIca da paz, de;"em se congratular pela collocação tado.

. .
' no da Faculdade de Direi"

A reportagem dos jor- do corrente c os seus 14 an- obtida pelo Partido Liberal, que constituido na 'Sua Espmto a�gut.o,' d�t�do to n'áquella 'Capilal.naes conseguiu saber ql!e nos de funqaçãq a,Sociedade m&ior:ia por moços" cOQquistou, entre dois fogos, �e u�n.ap�eyIJ��;t�da lOtel- ---,--------durante a traves�ia entre dos Estivadores de Itajahy, uma votação que Ó dignifica 'e o eleva fóra d� lIge:-cla, ç�bnêliànte par!a- AfJOfl�O Liberato
qUe ,fez', c,eI',ebrar na Iate)'a f' t' mentar vem acompanhan-8 r.ossas rQO eIras.

"
,

"

.

'

J No paquete «GarI, Hoe�
BANCO IND"�T"IA !lCOUU!'IftC'I'O- Malriz uma,missa'em acção do os trabalhos da Junta . .

fifi 6 "�: a C ilTI'I ill!Uil� , de graça pelos socios falle- I Apuradora, installada ,na pche»seg:;u, para, a Capl�
iJil iA�"'A A "ARINA cidos, e á noite em regosijo Em

--

maio' de 1933 o Partido Liberal I Prefeitura Municipal, co- tal Fede.ra., onde �u.rsa a

Matriz: 'ITAJAHY pelo transcurso da auspiciosa Catharjnense levou ás urnas 66 eleito- f mo fiSCal rle varibs c':lIidi- '_A:ca.demId de Medlcm;;:, o
�epositos-Descontos-Caucão data, realizou uma sessão res. Decorri(ios menos de Ires annos a-' I datos do Partidb Liberal dl�tmcto. conterraneo Af

solem",e nos salões de sua presenta-se com 1.414 eleitores, confor- I
Catharinense que concor-

fonso LIberato.

sede, a qual teve o corn-j me a votação 'Obtida no pleito de 1'. de
reram ás ultimas eleições Encontra-se n:! cidade,

parecimento de grande nu-
'

municipaes realizadas no após uma longa ausencia,
mero de pessoas. I março, com a sua gloriosa legenda.' I Estado. o nosso conterraneo sr.
cJornal do Povo» agradece

I
Avan.te, liberaes. Com fé e idealismo

.
O «Jornal do Povo� Victor Farias, inspector

o convite com qUe! foi distin- hão de ser a maior força do municipio. I cumprimenta-o, desejando da Cia de �Seguros de
J guido.

'

,,___...__...... .......__�__ __...-1' feliz estadia nesta cidade. Vida «Metropole:o.

Diredor: A B n O N :F Ó E S Publica-se ás quartas-Ieíras

Anna I II Itajahy, (S. (ath8rina)', 11 de Março de 1936 II' Numero 18

na politica municipal
explicação

��======================�
;0 �rtido Liberal e o se!!_papel Necessaria
I'

Tendo circulado pela cidade que'
este iorna �, suspenderia a sua cirçulação -

.

, apressamos em'71ir.·á;Presença do publi- ,

co pára 'desm1Jntir" de . mâdo cathegori->
ço 'tal asserção, que",u'ão passa de, m�;.. ,

ro .bQato, forjado para fins incontfesa-:
vezs. ,

«Jornal do Povo», fundado como'

foi para �

a defesa dos altos interesses
dos. itajahyenses, manterá a sua publi
cação normal, mui -principaimenie 'na

hora historica P01 que atravessa a nos

sa ter ra, a qual ttcarà assignalando
tristissimos episodios, que com o' decor
rer' do' tempo iremos descrevendo ao

povo.
«[ornal do Povo» representa no pre..

sente momento o arauto da opinião li
vre e independente daquelles que .sou-:

b,el,am -enfl entar todos acenps, para de�
fender um ideal. Será o defensor desta,s
somb, ado dos humildes e, de todos aque -

les que vierem a sotfrer com u politica '

incerta que se tenta iniciar em nossa

tert a. Será a trincheira intransponÍ'vel
)w combate aos que tel1tareln de. leve
desrespeitar as nossas leis.

«Tornal do Povo», emquanto nos

restar força, manter-se-á de atalaia, vi
gilante, ao -lado dos ·liberaes, e na

.

de
fesa ào illustre Governador do Estáqa,
que para nós representa co1110 o unico
homem publicQ capaz de reinteg rarSan-'
ta Catharina det;tfro de sua autonemià
e de realizaI a felicidade do povo bar-..
riga-verde.

'

Presos para o presidio
da Ilha Grande

I·

:e

4-1 Depositos

I
· Populares

ta NOTA--O Banco está funccionan-
do p,rovisoriamente no escriptorio;B da firma Almeida'" Voigt

=CASA HEIL
de JOÃO MATHIAS H-EI,L

k _' � ).

Ca!çados finos para honlens, senhoras e creanças ...Não deixe de procurar
'e�ta casa quando' de-sejar adquirir um éalçado bom a preços convidativos"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOTAS DO RIO o QUE E' O COMMUNISMOObra da revolucào
..L ...

Nas palavras judiciosas que dirigiu ao povo brasi
Os que' ainda combatem o advento do re- «Os Sertões» de El1clides da Clmha Ieiro, nos primeiros momentos deste armo, salientou o s�

gimen revolucionaria em nosso paiz, não pó- Para "o Jornal do Povo» NEMES/O HEUS/I'
Getulio Vargas, .em largos traços" o que pretende ser

dem.deante do grandioso espectaculo que lhes o que éJ na realidade, o cornrnurusmo russo.

I
.

d d
.

ti 1
.

l' f id Como titulo não póde haver coisa que mais inte
, O. que pretende, todos o sabemos, porque os seU!OI H. o a:S"IS Ir nos u timos pleitos eri OS em

resse o leitor que sabe apreciar G que temos de bom e partidarios c apregoam estridentemente: reformar radica
nosso Estado, censurar, a não ser por paixão melhor n'uma literatura toda sublime toda nossa. mente a nossa ordem social e politica, de forma que d
OU por despeito, a utilidade dessa obra ma- Mas, antes que alguern pense que vou criticar «Os sappáreçam, todas a3 desigualdades sociaes e, com ella
gestosa que é o Codigo 'Eleitoral. Sertões- entrarei logo no fio da minha chronica de hoje todos os mao.s �spectos da sociedade, como o pauperi

Jà um grande paulista pertencente ao que é --:ersada �. propósito do titulo acima.
.

mo e a prostt,tUlçao. ,

P R P t ;- d
' LI ha mutto tempo que «Os Sertões) de Euclides O que, e elle, na ,reahdade, algumas testemunhas

.•..' . "eve oc?as1ao e expremir o seu
i
da Cunha tinha sido vendido pela írrisoria irnportancia ' que cOTl�egulram, a mUlt? c.usto, transpôr as frc�tr.teira

peI?-samento a re,speIto do governo do sr, Ge- de 800$000 para seu editor. I russas-Igualmente nos tem informado de modo Irretor,
tulio Vargas, afflr.r:tando que para redimir os Isto espanta até um ignorante. . quivel: adv�rsarios intransigentes da .civilização c�rist�
seus, �rros bastaria apresent,ar ao publico Mesmo porque, q�em não �onhece de

1

nome ê�ta os cornrnunístas .querem sU_ffocar o mais bello. movlme�

brusileíro o actual systema eleitoral. maravilhosa obra, qUI:! e sem duvida o orgulho da lite- to qu� a huma�ld�de registra, �o desenvo�vlmento dI

D f f
'

d
.

' ratura brasileira?' sua VIda, e aríniquilar uma serre de conquistas que OI
e

Hoie
OI idadâ gr�'1n e conquista para I Ninguem é capaz de ignorar a existencía desta arte nossos antepassados alcançaram, á custa de imrnensos sa

(I povo. roje 0- Cl adao e um senhor de suas !iteraria! criíicios.
vontades. Sendo secreto o voto, cada' um" vo- Pois bem, acabei de ler esta desolada noticia e sahi O sr. Getulio Vargas, além de accentuar essa evi,
ta conscientemente, sem ser molestado, O para ma a procura de quem poudesse fazer o primeiro dente linha de conducta. :1nti-christ�, e�pecificol1 algum
funccionario publico, o que era mais castiga-I comi�entario, queria desabafa! deante d� tamanha mons- fr�tos des�a estranha política .hu�amtarla..

.

d
'...

ri:'
.

d 1'b'dI' truosidade, e os 800$000 nao me sahiarn da cabeça, I TencC? levant�do por prInCIpal, b�l1delra a pr�tecçao
0, .JO�. resp1dr.aff um ar ,e I Cr

I
a.c�.. d di I.quando por acaso encontro na Galeria o nosso muito I do pr?I�tanado, cUJ�s amargas condições nunca del.xaram

orno I erem, pOIS, as e eiçoes os IaS

'I amigo Arno Bauer.
• de solicitar a attençao de todos os homens, e cujas a!,

que corr f'� com as que precediam da Não esperando que elle me dirigisse a palavra fui pírações vêm sendo satisfe�tas com aquelle passo lenlo
'victoria da Revolução de 3C? Quem não se logo atalhando: de todas as grandes conquistas h�ma�as-os corr�mun�
'recorda das perseguições das prisões arbitra- -Irnagin� você a �l1onstru(lsidade que acabo de ler!... i tas russos a�mrava:am ,extr_aordmanamente a sltuaçã�

.

"

do e t'" l�b d d d '1
o Arno fiCOU mero atrapalhado e de olhos arrega-I desse proletariado, nao. so mo lhe concedendo o qUi

rias,
; � rceamen o a 1 er a e,. as �1O en- lados:

'

I elle pedia, mas--o que ê mais-tirando-lhe o que já pOI
'clal:l pol!cl:aes�, das ,;fraud,es" das ,oppressoes d� ,-O que foi a n:adeira teve �lguma .baixa � . Isuia, pois lhe supprimiram toda a liberdade e lhe imp�
i,outro.s" �em'pQ.q;,

. quando (,> proprio defunto vo-
.

-Nada meu arrugo, nada disto, COisa muito rnaís : zerarn ? trab�lho escravo.. I

.tava? . ....'. ' �1
. ,,' 'I ' n}oQstruosa.,. ,. Prom�.ttta-m a �erra aos _;amponezes, �erra que ,ru

Longe està de formularmos um parallelo. .

-Conta logo antes que. o. bO:1de appareça, pois, I'
leis russa.s Ja c�ncedlam, merce de um reglmen pecult,�

"O de 't 'h 'd f ilid d di ti I preciso estar em Copacabana imrnediatamente. de propriedade que data de seculos, e, entretanto. nal

.' pOV0, 1,aJa y po e com aci li a e.r IS. m-,!. Notei que o A�lIo tinha qualquer coisa que o pUe í só Não cu:nprirarn a promessa, mas ainda-o é horroro

.gulr .os actuaes processos c?m rs que eI am
I nha no mundo da lua e antes ql!e o bonde chegassE': J so--despojaram os camponezes de suas lavouras e a

'exeGutados nos tenebrosos dIas de ] 929, i
- Imagina você Arno 1 «Os Sertões� de Euclides da Cu-l submetteram a trabalh0s forçados, '

O povo" que soffria o . duro castigo de! n�a fo.i vendido pela insignificélncia quantia de oitocentos 11 .

Esses dois, aspectos, que todos os,observadores têe.
pensar livremente que não tinha o direito de I mil reIS,!'" I asslgn�l�do, revestem·se ag?ra, pa�a no�, de um cunni

'Ih >:: ' " ,'. , .... ,_
La apontou o bonde e o Arno todo afnbado con-I excepclOI1al

de verdade, pOIS, se nao tr.azem a chancelll

,esco er os ,,,e.ds govern,ante�, que e.La severa I sola-me, deante da minha immensa admiração: I
das broch.uras vermelhas,. trazem a asslgnatura da mal(

mente OppnIDl?O,e castlgado, este mesmo po-I -Olha meu amigo não me admiro Wlda (jà no eS-1alta autOridade da Repltblica.
vo, na sua mmorla, esqu,ecido de tudo, com o tribo do bonde e bem alto) eu conheço muito bem as Verdadeiros, como são e dê força a desafiam

v.oto s:creto, instituir,�o pelo governo r�volu-I ter.ras �elIes (e gritando P?r q�e pu. tinha ficado na Ga· qualquer contradlcta, taes aspectos são �a,mbem e de s�
ClOnarlO comparece as unas e dá a vIctoria lena) nao tem nem um pe de 1mb:lla .. ,

bra par� �os convencerem de q':1e, se desejamos tne!hor�
11

'
,

. as condlçoes de nosso proleta.rlado e de nussos camp�
aque es que f�ram os, �eus alg�zes. nezes, pcderemos ir buscar lições em ,toda parte, men�

Acertado e ° adagIO que dlz:«Oada povo·
Só cantando '

... I na Rns9ia, onde esses estranhos amigos da' humanidad
tt".I.n O governo que merece». IndiscutiveImenté a melhor maravilha da civiIisação r�duziram � maior miseria, e a golpes de inedjta violei

foi o Radio. cla, prol�,tartos e campone,zes. ,

Hontem ligando o meu radie para uma estação Cll.-, Altas, p�r qu� �ottvo yamo5 buscar, na R�ss!a;Sra. José Alves Pereira Cecilia Malburg ,tharinense tive a agradavel surpresa de hOLlvir o discur- logo na Russ�a, sovlettca, as lInhas. de nossa or�anI�aça�
• A data de h8je a�signa. Depo!:; de longa estadia so do meu muito amigo Cesar 'Stamm e para que todos _Que afflmdades de geographla ou de hlstorl� nú

la o anniversdrio natalício, na CapItal Federal, regres- possam ler reproduzirei Iinhds abaixo como houvi, � não aproxImam dos russos?
,

da 'exma, sra, dona Luiza sou, na semand traOSJcta ser que as ondas ertesianas da Penha adulterem os ditos .. , .

Que semel?ança se, pode ras�rear, por exe,mpll
'd d Vamos a. elle: ,mtre o d�ro reglmen czartano e a hberal-democraCla di

Krieger ·Pereira, Yírtuo�a a, e�t� Çl a e,a g�nm srta,
O «speaker�: rae falIar o "'nr. Cpsar Stalnm, sr, GetulIo Varga.s,

esposa de nosso prestimo- CeCIlIa Malburg, hno ornê' v J �

T t d t t d d c I
I

so amigo sr. JOSé Alves rneoto de.r.ossa socxed:.llie'l 'Um ruido Je descarga e logu �m seguida, outro .

ra a·se, e':I en emen e,
..

e uma ,essas ,o orO!1

e mais outro, iantaslas, que a Incultura poltttcíl-, o desejO de reforma,
Pereira, esforçado Agente .

.

'

d 'd d
. " .

b Td d
do «Lloyd.Brasileíro», em NaSCimento fiquei possesso, mesmo porque a principio quando am?r as novl a es, a lnconSClenCla e a tn� ecll a e �

ouvi o nome do Cesar pensei estar ltgado o meu ra-
derlam esposar"

�
.

nosso porto, O lar d0 sr. Alexandre dio para uma estação de espiritas, mas louo em seguida: A' A, parte �onsclente da 1'façao tem o deyer de �

Dona de altos predica- Reiser e sua exma, espo- -:\1eus , .. meus, ... me , " us senhores, rdltl-a a maneira de todas as gentes esclareCIdas,
dos, gozando de grant:le sa s:-a. dona Maria Bacel- Perdi incontinente a duvida e tive a certeza!
estima em nosso meio so- lar Reiser,dedicóda profes- N' "d d L 1" b I.

I b' À' h'
- os ... nus u,., u". partido i .. , I,.. era

ela, rece era no ·.JIa ale sora estadoal, está enri- temos o gran . , , gran , . , de prazer vos receber pa , , ,

innumerasfelicitações, qu'ecido com o nascimen· . -

d
'

J 1
pa, .. ra comnosco tnnaos ac; ur , . , ur , . , nas.

entre as quaes «orna to de mais uma linda me- Alguem aparteia:do Povo» junta àS suas. nina. -FaHa cantanào Cesar, pelo menos não gaguejais
mais.

����il!�::�rJZ!;íBmI'CE��� O orador monslrando calma: ��;:'J;i:"�":@1I$�"t������

I fi IllL •

"nuz fJnnTnnn� I
Va .. , va . , , plan , ,. plan, , ,ta batatas. I

I
,

fi r�garmaCla �K �YU Un-IY ',I Eu s0l:l gago de ,nasce�ça e não é co" , mo o A!,,-I • ÀS prÍnCÍpaes famíHás da cidade e
,mando MacI�1 que so", so , .. ga , ' , w!e , .. gue , , . Ja I .� O pOVO em Deral fI-COS rquando faz discursos.

II
(1 , , e-

1.0
maÍs _antigo. estaheI�címe�to I� ker»:

A assistencia se remexe em ml!rreurios e o «s[:'ea- mediados e p,obr-�s� só fazem os

desta CIdade, 110 ,genero, com- -'O melhor sabão do Brasil é o sabão Wetzel.: seus forneCImentos na
rnunÍCa à sua distÍncta freouezÍa.� -Lavem, suas roupCl.s co� sab�o W,etzel. Iii

i.'} �i 'Em segUIda um tossir e lmmedlatamente: I· C Alf d
li

h

I
que acaba de receber

U'!J11
��. "7:'Como con;o i", i". a dizendo, quem votar com- i

. asa I
. re ln· 10

d t· k d '1

d- .... ,I nosco re, . ,cebera como recompensa a nossa grande

a-II:g�an e s. oe
_

e me IcamenlOS, I misade e nunca .des ':.' des.' ' : presaremos nem m�smo I '

, estando pGr ISSO compIetalnen- : I nos rrlOrl1ento� di", OI" • flcels,. I o grande cstabelec�mento de seccos e

.

'

'

Ih::.J' - ..'

I"
Um novo aparte se honve,

-

! t níolhaq,os 'que corresponde á confiança

I te. appare aua para satIsfazer

... i , -:-Estou em. rr>o�entos dif�iceis preciso incontinente I � de sua enorme clientela Íornecendo-

qualquer receita medica, tendo � I
de qUI�hen�os mIl reis.. � lhe generos de primeira qualidade.

i' �

I
SIlenCIO profundo,

.

Iactualmente, a testa de set,l serVI< Ninguem se manifesta.
------

14 ço de manipulação, um· antigo : .
C? o�ador olha p�ra .todos (JS _1a?os e 'tendo a phi-· A. afamada Casa A;fredinho

't t f-'" ,

. I I')
sonomIa risonha do ChIqUinho contll1ua:

1'"
d' b

.

e compe ,en e pro ISSIona " -Este ne .. ,ne .. , godo de dinheiro (apontando e a que ven e maIs a.rato

I·
Espera, 3lssim, que a sua prezada iI para o Chiquinho) é,., é, .. alí com o nosso patrão (e • para vender llnuto.

, .

f
.

t'
como quem se desabafa) eu, , . eu .. , sou somente o orador

e antlgd reguezla con lnue a � �

I:. �,oh.�a.r�a�i; ê.r.��feée:�.�;nho .1,·· ;:��5���:�: n�o:t�.:a ���:a s,7a�Tr�:ÀI�Fl�G�: I
. RUA �!��I��O LUZ

I segunda-feira, dia 9, o ail- mes, proprietario da Loja VJ
��:!!.A';;í����;�� niversario natalicio d.a do Povo. ���::m����

Cezar Pereira
Pelo «Aspirante Nasci

mento regressou do Rio,
aonde fôra a passeio, o

distincto' jovem Cezar f(

'reira, alto flloccionario�
Agencia do «Uoycl Bra,
leiro�.
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������������__.r6� JORNAL DO POVO !!!!!!!"_=_"'_!!!!!'!!""'�_��'!!!!'!!!!!!!!!��������!!!!!!!l'!!!!!!�

'eia. de Daulgâçâo «ulilgd Brasileira»)
r�

do Sul

Aspirante Nascimento
dia 22, recebendo cargas
directamente para os por

tos de S. Francisco, Santos, Rio� Victoria"
Ilhéos, Bahia, Aracajú e P�lledo: Com baldeá-

Ição no Rio para 08 demais portos do Norte
I

I

,MI AND '. . MI AN ,A. II
dia 23, na mesma �scala do-vapor A8Plfa�te dia 2/, na mesma escala do vapor Aspírante IIEsoriptorfo e Armazem�Ruli S" Francisco, esq, da 7 de Setembro, 42-Telephone, 49 III

Para mais infi)rmaçÕes com o agente José Alves Pereira
.

'

II��.. _-- "7Ih'\ Nasciment.o &. filhos Ltda, Ceneralídades Eleetrteas Ltda, 1-.: f� .

.

� i Rua°;';::0"';::;;;:: ::5. 52: 55 • �7(:�::di;:, [:�::;:ad::"3:c.�1; mp nhi f rie« J�-===========:::::::::==::!==T==::::Á====JA_'H_V ========::====1'�,1,
d2 ap IltaJ y

����"""�,

Caixa postal, 16;.-ITAJAHY--Estado de Santa Catharina

-rI
Fabricação de Papeis de Typos; \1'"

! i·ij·'M- ''-BtN-I'L'"H"oA" .,; t�(I'�
.

"t1t .

rl,.
•...

...

., ,;'.
. �

.

,�R :J'N�L f Il
EM·

\

RULHO '\/11, It,:I . CommissGes--CuRsignaçães--Desp8Chos
: Unica Fabrica. de. Papel no �stado. 'I ( Ilr _

'

'," r : \'
I '"

j I
'

,� .t>
•

,

,"

'l. J.2 I

I, IL��.!�tif�a�\�..!�ê,",�RepreSf�ntantes eu) todos os

�-,I ���t-:t��J��:���:i:n:utt������:�ii::��::����# "

c.t: ",,'1 Estados do Brasil ���

'h', 11
' �

�I"'\'
� �

@)� Ig Ir I, P li .U
=:::..================= �\� �� D ('0 *� " H=------.., �� ;;4 :!.'���w:o�����������::"�����m7�� �t Pah!flmac;utic� HEiTDR bllERA �

�,',. BAR, E CAFE' MODELO �l' II�'�. Fundada em 2 de abril de 1910-Edificio proprlo- hone, 14 ·ft,�!",:sm � �'� U:ajahy.- kua Dr. Lauro l\'\uHei', 28 �

I. Bebidas nacíonaes e estranceíras � � Fabricante exclusivo dos afamados preparados: PILULAS DE CAFE- �o II ��,�1 RANA marca registrada «Touro», para cura radical da maleita. AVinhos finos � %� PILULAS 21, marca registrada, para cura de sezões. �oÀ� il� VERMIFUGO LIBERATO, purgante em oleo doc-.O remédio de bicha �

I
Cigarros e charutos �, ; f. mais facil que ha para creanças tomarem e de effeito garantido Ü�I�r ��,� Complete sortimento de droqas, pr-cductos chimicos (l pharrnaceuticos, 'MAos domingos: Bife" macarronada, etc. � I M nacronae.s fZ estr-anqeiros. sss�'

�I·I�� �

I,
,

Café sem mistura .' ii i-t Não mandei? fazer suas receitas ou �omprar remedio. algum, sem prí- f-dft,

� �tv,'� melro lOJagar,em nesta pharmacia para se certificarem que w�� I �� I

e a PH.\R�.1.é\ClA BRASIL a mais barateira. . �

I, Pruprieta'rio: José Espindola �l� ,

, JExa�as de 'urina �LI -} � I"'�! li I d"'>' d � 1 • t:,

: ,(AntigO Ba. do Zelja)
'. II� sus qUBP mo lGO pune s�p prOG,ma o nesta p�armaGla ijI. Praça Vidal Ran10s-(�sq, da rua Lauro Muller) � lu· Abre-se a qualqu!clIhora da nOIte �

t.�?,,�Uil�"���� �';:;(),:'C]";�:�i';_������:,11 :t;t�:��:�:t:I:t:�::�i=��::t: :S:�:t:�-:t��:��.:�

Linha Penedo-Laguna, servida pelos vapores
ASPIB.ANTE NASOIMENTO
MIRANDA e MURTINHO

Linha Hio-Itajahy, servida pelo cargueiro TUTOYA

Vapores, esperados
do Norte

= Agencia de Itajaj,y -

! • 4 �� " -,t,
"Asp�rEUhe �lHasc�rueoc.O
llÜl 18, escalando em Floríanopolís e Laguna,
iécebend;> carga para Rio Grande, Pelotas

e Porto Alegre, com baldeação em

Plorianopolis,

End. Telegr.: PAPEL
I

, , I

/

,

·CI.flUER
Commissões - Consiqnações - ReprlZsentações - Conta Propría

.
"

Agencia de Vapc res "

Exportação de Madeiras, Cereaes, etc.

, REPRESENTANTES DE:

'I Comp.' Commercio e Navegação St�ndard' Oi! _çompany of Brasil
Navegação entre os portos do Sul e do Gazolina Standard - Kerosene Jacaré

Norte do paíz
�al de Macau e Mossorõ

Despachos Expedições

Standard Mo!or Oíls

General Mntors do Brasil S. A.

Automoveis «CHEVROLEl'»
Vendas - Serviços

Peças genuínas e accessoríos emzgeral

Óleos lubrificantes. Flít, Oilex
'

Priil!h Torres & eia.
Sal especial «Allíados''.

Fett & tia. Ltda.
Oempanhia Hanseática

Ceneja Cascatínha etc.-Refrigerantes
Assucar refinado e Somenos

& VOIG1�
.. -ITAJAHY -

·,··jarinha de Irige
das afamadas

.

. marnas

Especial
S. Leopoldo Diamante'

I

\ ,

.. �

,

"
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,,j, "

o sr. ;O,b�1 CheUtlQnt.e'
a pris�iO:;;: deílDulk1u/1Carld-s \Pr?�tes--'"

tf',,,,,· t.�(irif.:Y!l
,\ B

,,, l.!li id'All�.'i; a ", \I

pub 1 i cou á\;'�;gé�ot[;l$�
chette: No archivo de ui!
Carlos Prestes foi encQn,
trado um documento Pe.
lo qual se prova que o
senador sr. A!:> tI Cher,
mont recebeu gorda pro,
pina de Moscou».

(

o prestigio do Partido
liberal .

Muito embora os adver
sarios da situação vem

Iprocurando propalar o des
prestigio do Partido Libe
ral Cathannense, que tem
na sua presidencia a Irgu
ra altiva de dr. Nereu Ra- Anuo 10$OOO-Semesue 6$000

mos, benémeríto governa- ���'!!!'!"""��������������������--�''''.!!!!!����������'!!!''''!!'!!''!!'''���!''!!'''''''!!''!!!!!!!!!'!!!'!!�!O!!!!!!!!!.
dor do Estado, as apura- Anna I ITAJAHY, (Estado de Santa (l3\�harina), 11 de Marc.o. de 1936 IIções Ieitas até ao oresente
momento vem demons-
trando de maneira brilhan- .i i dte o contrario dessa alei- auma apura ora A prisão de Luiz Carlos Prestes Dias tristes nos

vosa e mal intencionada Sob a presidencia do aguardam
aílirmaçâo. sr. dr. joaquim Luiz Cue-

_, .

As ultimas noticias 'lindas Juizo Districtal e dos casa
Das apurações conheri- des Pinto, intezro Juiz de .Info�m1ilçoes vindas do I rança a11m.enta-se uma da Europa não são nada tran- mentos do 1°. dist!'icto

�

R
- quílízadoras. Idas, destaca-se a estrondo- Direito desta, Comarca, 10, dan-nos conta de que vez por dia, sendo que A altitude tomada inespera- da comarca de tajahy

sa victoria do Partido Li- acha-se funccionando no o sr. LUIZ Carlos Prestes, prefere fructas, especial- damecte pela Allemanha.nccu- Faço seber queetn meucarlonohab,

bera! Catharinense nos I Salão do Fortim, no edili- chefe dos cornmunistas, mente peras e maçãs. I pando militarmente os territo- hiem-se nera casar:

municípios de Florianopo-
I
cio tia Prefeitura Mu-rici- acha-se, p,reso no .quartel Acerescentou ainda o I �lO'oks'lneutrtOs dda Rhenani8d·, at� H�gsQ p����a�eB��sa E�,���nhdü!

I J A d d

I
d P 1 E I b � Q

,

t; � � J orne rns a margem irei- ,
'

polis, Laguna, Irnaruhy, P:, � u�til pu�a ?fa o ,a 'ü lCl,a speeI�. so, sr. uel_roz qu� o cnere

I
ta do Rheno, rompendo assim des de Azevedo, amb?� soltei,

Porto União, Maír.i, Cru- 2. enCU10, CO,nstltUlda por ngorosa incommunicabili- commumsta pediu alguns os tratado" de Locamo eVersa' ros: naturaes, dO�IllClhadosl
seiro, Chapecó, Campos jlaquelle rnagls�rado e pe- dade.

,

livros, tendo sido attendi- illes.agttou de maneira brusca, resídeutes J:ystt. ':llda�e,
.

N C C d AI b d V I lOco d te Que! do' sendo-lhe fornecido cujo resultado ainda não se Elle. ,nasCido _no dia 22 di
ovos, açador, .oncor- I?S rs., ce la es a e- mm�n an

,

'

-

', �

,

. ,u. póde prever. os meios politi- F.ever�lro de 1?�J, commers,
dia, S. Francisco, Hayo.1 no Silveira de ,SOUZ_3 e roz, entreylstado pe!a im- obras anti-cornmunistas. cos europeus. rIO, fIlho Iegítí.o o de Ott�

polis. Palhoça" Gaspar. Ii Nelson ,Nunes GLl�n�araes, pren�a! .dlsse que nao ha - ,=�

A França não concordando Hug?' Praum e de Da. Mali!
E t t d p b t dad d sr Pres Inscreveu 'se no Rio para com a decisão da Allemanha Regina Praum, ambos natn
mquanto isto acoute- respec rvarnen �,]UIZ��,: ,a OSSI I 1. e OS. u-

concorrer ,jl vaga aberta na está procurando por meios pa� raes deste Estado, domicilia
ce, a União Republicana, C�marca de BlgL!aSSU e tes-, realizar qualdquer ten- Academla de Letras core a oiílcos fazer valer os seus di- dos e residentes nesta cidade
fundida em tres Partidos, Tijucas.

,

tativa de, fuga, adas as mor�e do sr. Felíx Pacheco o I reitos após a Grande Guerra. Elia, nascida no dia 6 di

l�ão conseguiu, sahir y!c!o- r-:

Vem seJ'vmdo, �Je procu- provlde_ncl�s tomadas,

c�'1 escrI,Ptor <�!..�on, E' de se prever, entretanto, Outubro de �914, de .PFofisSã{
,

nos a em um 80 '\1UnIClj)!O, rador o sr. AqUllmo. Wer- mo S,e]a'11. o guarneci- H""! S W'II
.

h
que não estamos longe de I do�estIc.a' ,fIlht:l legitima di

P P bl t .s d"" ena i erlc uma nova guerra, para a qual Joao .An.omo <1e Azevedo, ii
O qu� 'Yen: te,'temunllar O ner,

. ro,motor u ICO. em m"en o "',"?, morro a re o,r v . •

,

• II d d D Th'" -

� I serão 'irrastadas todas as Na- la eCl o e e a. erell

prestigIO d� que se acha expr::lclo, dest�a Comarca, (�O �r_esIlIlO, como a electn-I ,Acompa�hado de seu� ções do Velho Mu!!oo. Fillaei de Azeved?,_ natUlà
cercado o IlIustre Gl'ver- _0:0 trahalho,: da apu.r�-I hC3"ao co:n alta :rol�agem" filhos ,seguIU seguIld,a-fel- Si tal 8ucceder' iremos a8 deste Estado e reSIdente nes,

nador do Estado. çao das elelçoes mUOlCl- em todas lmmedraçof's do �a ultIma j)dr3 Flonano- sistir a maÍor catastrophe até ta cidade.

Por vl'a�terrt' ,; . paes vem occorrendo nor-I quartel. poli5 onde fora a passeio então não registrada, deante Apresentaram os docum�n
es re, scgu.ram, 1 'i\f�' , 'd I�T 1

da maneira em qne se :wham tos exigidos pela lei e si ai·
hoje pa:ra o Capital de Estado, I m3 mente, te�do termma- .ri, tl!mOll aI�.3 que ';lS a exma. sra., d,

,
�e ena armados os paizes europeus, guem souber de alg.um impe,

os 81'S. deputado Francisco de I Ja a 8puraçao de nosso 'I refelçot:�
destll1adas ao I Schauffert WIllench, es- A Eurnpa é no actual lliO- dimeuto conhecido, accuse'ol

Almeida e pref�ito_Arno Bauer" Município. aJunta está sr. Prestes são examina-I pOS:1 do :,:r, PduloWill,erich. vimento,como já disse aIguem, para 08 fim; de direito,
que confe�,",nClarao com o sr,

no momento apurando o

I
das cuidadosamente pelo, chefe das offic:nas graohi' un::.a es�ecie de um barril de ltajahy, 22 de Fevereiro di

dr. Govelnador do Estado 1 't I' d "I' d P I'
,

I d r!' O polvora, e qualquer fagulha 1936,
'

com resoeito aos interesses a· pieI o reé: Iza o no n!uDJ� mel ICO a o ICI3. cas o nosso co, ega« podera produzir uma imprevi- Edmundo Heusi
dmiuistrâtivos destemunicipjõ. cipio de Tijucils. O ex-Cavalíeiro da Espe-l Pharltl». zivel explosão, Officia! do Registro Civil

L
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Resultado G{0ral da apuraçao
�

"
..........

IResulfado
(J'

'R�SUltfldo Resultado Resulla�l,Partido Lib.eral
Leg.1 Nom.

Partido Republicano Allia'1ça liberal Integralismo
, Leg. Nom. Leg, Kom. Leg.1 Nom

Pau·a Pl"cfei,to
Arno Bat::er

Para Vereadores

Heitor Liberato
Augusto VOlgt
Cecilio P. de Oliveira
Bernardíno Maria de Borba
Aquilino Werner
José Koehler
Esmeraldo Braga
Jayme Vieira
Dr. Ivo Stein Perreira
Samuel Heusi Juaior
Abdon Póes '

Para Juizes de Paz
Cidade:

Victor Zaguini
ManeeI Annibal Pereira
Ulysses Machado Dutra

Penha

Nila Anastacio Vieira
Antonio Fagundes Flores ;

Cene Abdon dos Passos i
i,

Luis Ah/es

Godofredo Rudolf
Fridolino Trierweiler
RodoIpho Dal Ri

nhQta

José Curbani'
Roberto Lessa
José oa Costa Furtado

1414

1371

i.

,
-

!
,

r

1986

1928

José Eugenio MülIer

Para Vereadores
1612
203
'14
29
9
27
13
21

José Eugenio Müller
João Ba;)tista da Cruz
ô"ntonio Marçal Bastos
Olindo Rodolpho de SOtlza
Germano Berti
Joaquim G. Bittencourt
Julio Fernandes
'..,:arlos de Paula Seára
Ernesto Otto Niebuhr
Damazio Umbelino de Britto'
José Maximo Pereira

1001

989

"

" Pai-a Prefeito
Dr. Pelix Malburg

Para Vereadores

Juveritino Linhares
Dr. felix Malburg

.

João Willert
Hermes C. de Mendonça
Maria Dias Teixeira"
Frandsco de Paula Seár'a
João Ponciano ,

Nelson Teixeira
Arnoldo Francisco GalI
Oswaldo Sflva do HeI vaI
Ricardo Keunecke

Para Juizes de Paz

lrineu Bornhausen

p'ara Vereadores

252
108
383
30
72

12'1
146
44
52
82
91

João Gava
Antonio S. Ramos
Lindo!pho C. Vieira
João Angelino L. Junior
Carlos Malburg
Carlos Frederico Seára
Gabriel A. Cunha
Octavio Cesario Pereira
Mario Braz de Sant'Anna
Gildo Bompani
Marcos Libanío de, Oliveira

Para Juizes de Paz Para Juizes de Paz

209
77
299
82

11 :2
43
60
52
12
15
28

Cidade:

462 Eugenio José Reichcrt
Salviano T, Teixeira
Aristeu Andreoli

�

Penha

2H

Cidade:

643 Izidoro R. de Oliveira
Urbano Afra Vieira
José Siqueira

Penha

295 Joaquim Pinto Ferreira
rosé 'da Costa Flores
Pedro Tavares

Luis Aiives

198 Rodolpho Jacobsen
Aloys Burckhardt
João Mosca

Uhota

153 Jorg� Galm Lessa
Jose Castellain
Domingos Machado Filho

Resultado geral
Partido Liberal Catharinense
Partido Republicano
Alliança Liberal
Integ ralismo

Cidade:

768 EJmundo de Souza Cunha
142 Paulo Theodoro Laux
118 Oswáldo José Gonçalves

Penha

266 Bernarcl.ino José da Silva
Antonio Bonifd:::io da Costa
Antonio José de Souza

Luis Alves

472 Cassiano A. de Miranda
Antonio Schmitt
Ricardo Pedrini

Uhota

93 Severo Silveira Ramos
Amaro Luiz de Souza
Luiz Lessa

59 João Julio de Medeiros
Manoel R. Machados
Pedro Manoel da Costa

"Luis Alvo s

320 João Kraisch
Max Ooldaek
Antonio Schmitt

Uhcta

112 Oswaldo S�lva do -HervaI
José Lanznaste!'

'

\ Henrique Bõw

Vereadores
1371
1928
989
331
4619

305

331

Para Prefeito
1414
1986
1001
305
4706

Para

33jl

"

II
I,
II

I:

Partido
NOTA:-O Partído Republicano elegeu o Prefeito, cinco Vereadores e os Juízes de Paz da Cidade e de Luiz Alves. í

Liberal elegeu quatro Vereadores e os Juizes de Paz de Penha e de Ilhota. A Alliança Liberal elegeu dois Vereadorel
/
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